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HOMILIA
29º Domingo do Tempo Comum (dia Mundial das Missões)

      1.  Irmãos e irmãs, peregrinos que peregrinais a este Santuário de Fátima com a vossa fé viva e os vossos corações em prece!
       Reunimo-nos hoje sob o olhar da Virgem Maria num momento de profunda comunhão eclesial. Neste Dia Mundial das Missões, os nossos olhos e o nosso afeto espiritual voltam-se também para Roma. Queremos, nesta esplanada, elevar um clamor uníssono de oração pela saúde e restabelecimento do Papa Leão XIV. Após a sua recente cirurgia ao pulmão, o Santo Padre deu-nos a todos um testemunho comovente de transparência e humildade ao pedir que nos uníssemos a ele. Daqui, do Altar do Mundo, respondemos: Santo Padre, Fátima reza por ti e acompanha a tua cruz com esperança!
       Esta fragilidade partilhada pelo Vigário de Cristo liga-se perfeitamente à contundência das leituras bíblicas que a liturgia hoje nos propõe. Elas não nos deixam margem para a neutralidade; exigem de nós uma escolha radical

1. "Eu sou o Senhor e não há outro": A Soberania Absoluta de Deus

       Na primeira leitura, escutámos o profeta Isaías dirigir-se a Ciro, um rei pagão, usado por Deus para libertar o Seu povo. Deus diz-lhe com autoridade: "Eu sou o Senhor e não há outro; fora de Mim não há Deus".
Irmãos, esta palavra rasga as ilusões do nosso tempo. Num mundo que idolatra o poder, a economia, a tecnologia ou o relativismo, a Palavra de Deus deita por terra todos os falsos deuses. Fátima é esse memorial profético. Quando Nossa Senhora aqui apareceu aos Pastorinhos, o mundo estava dilacerado pela guerra e pelo ateísmo militante. A mensagem da Cova da Iria repetiu com força o que Isaías proclamou: o homem não pode salvar-se a si mesmo fora de Deus. Se tirarmos Deus do centro da nossa vida, caímos na escravidão da nossa própria auto referencialidade.

       A Moeda e o Coração: "Dai a Deus o que é de Deus"
      2. No Evangelho, os fariseus armam uma cilada a Jesus perguntando se é lícito pagar o imposto a César. A resposta de Cristo é cortante e vai à raiz da nossa existência: "Dai, pois, a César o que é de César e a Deus o que é de Deus."
       Jesus mostra a moeda que traz a efígie e a inscrição do imperador romano.        A moeda pertence a quem a cunhou. Mas o que é que traz a imagem e a inscrição de Deus? O ser humano. Nós fomos criados à imagem e semelhança de Deus! César — ou seja, o Estado, a política, as ideologias do mundo — pode governar as estruturas sociais, mas não tem direito sobre a nossa alma, sobre a nossa dignidade, sobre o nosso coração. O nosso coração pertence exclusivamente a Deus
       No Evangelho e na liturgia de hoje, a Palavra exorta-nos a dar a Deus o que é de Deus. Dar a Deus a nossa vida significa não nos deixarmos vencer pelo egoísmo ou pelas modas passageiras deste mundo.
       O Papa exorta a Igreja inteira a avançar juntos, superando divisões e polarizações. Neste Santuário representamos a imensidão da Igreja espalhada pelos quatro cantos da terra. Somos jovens, idosos, famílias, consagrados. Cada um com o seu carisma, mas todos "unidos na missão".
       A missão hoje pede de nós uma presença alegre. Pede que regressemos a nossas casas, às nossas paróquias, aos nossos empregos,  não tenhamos medo de testemunhar a nossa fé num mundo que tantas vezes caminha nas trevas. Como recentemente nos exortou o  Sr. Patriarca de Lisboa , “não basta acender uma vela nesta esplanada; é preciso que cada um de nós se transforme na própria luz para o mundo”. Curiosamente a nossa Irmã Santa Beatriz da Silva é colocada na tradição da iconografia Cristã com uma estrela na fronte, porque assim foi a sua vida, Luz em Cristo.
       3. Como refere a reflexão “Cem Anos de Comunhão” para este Outubro Missionário 2026, há cem anos, o Papa Pio XI decidia criar o Dia Mundial das Missões com dois grandes propósitos: promover a formação e o envio de missionários e valorizar a conscientização e mobilização missionária de toda a Igreja. Em cem anos, muita coisa aconteceu e muitas foram as mudanças na realidade civilizacional e eclesial, mas este [...]
       Há cem anos, o Papa Pio XI decidia criar o Dia Mundial das Missões com dois grandes propósitos: promover a formação e o envio de missionários e valorizar a conscientização e mobilização missionária de toda a Igreja. Em cem anos, muita coisa aconteceu e muitas foram as mudanças na realidade civilizacional e eclesial, mas este propósito fundamental continua válido, agora situando o Dia Mundial das Missões em outubro e dinamizando todo este mês em função desta corresponsabilização missionária. Instrumentos importantes para esta mobilização têm sido as mensagens dos Papas para este dia, assiduamente publicadas desde 1963, ou seja, 60 anos.
       4. A mensagem do Papa Leão XIV para o Dia das Missões deste ano debruça-se sobre a unidade na diversidade, já que a diversidade é o ambiente próprio da unidade: assim é com Deus, tal como Se nos revelou em Jesus, assim é connosco, se quisermos viver à maneira de Jesus, “enxertados” na cepa vivificante que Ele é.
       Quando os cristãos se entendem assim, unidos na diversidade e alicerçados num Deus de Amor que sai de si para se encontrar com todos e a todos acolher, isso tem imensas consequências práticas no modo como estão presentes no mundo e vivem a própria missão.

       5. A Lição de Fátima: A Missão Começa na Oração
       Rezar em Fátima é confirmar esta  essência da missão. A mensagem que Nossa Senhora deixou aos três Pastorinhos nesta Cova da Iria não foi um convite ao isolamento, mas um apelo urgente à conversão do mundo. Fátima é, por excelência, um altar de envio.
       Muitas vezes pensamos que a missão é apenas para aqueles que cruzam oceanos ou se embrenham em florestas distantes. Mas os santos e os pastorinhos ensinam-nos o contrário. Francisco e Jacinta, sem saírem desta sua terra, tornaram-se grandes missionários pela oração e pelo sacrifício. Eles sentiram a urgência de consolar o Coração de Deus e de salvar as almas. Fátima recorda-nos: nenhum batizado é alheio ou indiferente à missão. A nossa primeira grande rede de apoio missionário é a nossa oração.
       6. Ao celebrarmos o duplo centenário de Santa Beatriz da Silva — 100 anos em que a Igreja ratificou a sua santidade na beatificação e 50 anos desde que foi solenemente inscrita no catálogo dos santos —, somos convidados a olhar para o seu testemunho. Nascida em solo português (Campo Maior), Beatriz trocou o brilho das cortes pelo silêncio do claustro.
       Poderíamos perguntar: como pode uma alma enclausurada falar de missão? Santa Beatriz ensina-nos que a missão mais profunda é aquela que fecunda o mundo a partir de dentro, gerando Cristo no silêncio da contemplação. O seu amor apaixonado pelo mistério da Imaculada Conceição levou-a a fundar uma Ordem dedicada a viver na pureza e no louvor.
       Nossa Senhora e Santa Beatriz  da Silva, mostram-nos que o verdadeiro missionário é aquele que, primeiro, se esvazia de si mesmo para se encher da Graça de Deus. O manto azul de Santa Beatriz abraça-se hoje ao manto de luz de Nossa Senhora de Fátima, lembrando-nos que o mundo precisa de almas puras, firmes na fé e inteiramente entregues ao projeto de Jesus.
       7. Queridos peregrinos, ao olharmos para a Imaculada Conceição de Maria que inspirou Santa Beatriz, e ao escutarmos o apelo de Nossa Senhora do Rosário, a que  em Fátima, nos  deixemo-nos inflamar pelo fogo da vocação missionária, inerente e própria do nosso Batismo.
       Não sairemos daqui da mesma forma que entrámos. Fátima não é um ponto de chegada, é um ponto de partida e de envio. Levemos no coração a audácia contemplativa de Santa Beatriz e o zelo simples dos Santos Francisco e Jacinta Marto.
       Rezemos hoje de forma muito especial por todos os missionários e missionárias que dão a vida nas fronteiras mais difíceis da humanidade. Que a Senhora do Manto Branco nos guarde, nos unifique e nos guie.
Ámen!

+ Francisco José Senra Coelho
Arcebispo de Évora
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